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Capítulo 1

			 

			Estava atrasada, outra vez. Alisa Merrick pisou o acelerador do seu descapotável prateado e o motor rugiu, antes de sair disparado pela estrada do condado. Precisaria de asas para chegar a tempo à reunião e precisava do apoio dos comerciantes de Kerry Springs, se quisesse que a escolhessem para o Município. 

			E então, lembrou-se do atalho. Era numa propriedade privada, mas conhecia os donos. Os Rafferty eram seus vizinhos e não se importariam… Até se lembrar de Matt Rafferty. Talvez se importasse.

			Não teve tempo de pensar e virou para seguir pelo caminho poeirento, ladeado de árvores. As árvores desmesuradas e os arbustos espinhosos dificultavam-lhe a visão. Não tardou a aperceber-se que fora uma má ideia e tinha de encontrar um sítio onde dar a volta e retomar a estrada. O carro não estava apto para circular nesse terreno. Não queria partir os eixos, mas tinha de continuar, na esperança de conseguir sair daquele labirinto. Depois, as árvores começaram a rarear e chegou a uma clareira, onde viu um cavalo e o cavaleiro. Era demasiado tarde. 

			Alisa pisou o travão e fez uma pirueta para se desviar. O cavalo assustou-se e atirou o cavaleiro para o chão. Ela conseguiu parar e saiu do carro.

			– Meu Deus, meu Deus! – repetiu, enquanto se aproximava apressadamente do cavaleiro deitado no chão.

			O cavalo estava em cima do homem, de barriga para baixo. 

			– Vamos, tens de te afastar.

			O animal obedeceu e ela ajoelhou-se ao lado do homem. Trémula, tomou-lhe o pulso e, graças Deus, encontrou-o. Reconheceu imediatamente Matt Rafferty. 

			– Matt, acorda – pediu, tentando manter a calma. – Matt, por favor. 

			Ele gemeu, virou-se, pestanejou e abriu os olhos. Ela viu que tinha o olhar perdido. 

			– Matt, estás bem?

			Ele voltou a gemer. Estava ferido. Tocou-lhe e ele afastou-se bruscamente.

			– Matt, sou eu, Alisa. Por favor, por favor, diz-me que não tens nada…

			 

			 

			Matt Rafferty fez um esforço para respirar e tentou focar o olhar, mas percebeu que deslizava para um sítio para onde não queria ir. Ouviu o conhecido som dos rotores do helicóptero, que sulcavam o céu limpo. A ajuda estava a chegar. Seria suficiente? Chegariam a tempo?

			Ouviu uma voz de fundo. Era uma voz delicada, mas rouca, de mulher. Quem era? O que fazia ali? Levantou o olhar, lentamente. 

			– Pode saber-se o que…? Abriga-te! – gritou a ordem, mas ela não se mexeu. – Caramba! – agarrou-a e deitou-a ao seu lado. – Podem magoar-te!

			– Matt! – gritou ela.

			Ficou petrificado, quando aquela voz tão conhecida abriu caminho por entre os sons difusos que tinha na cabeça. Depois, sentiu o contacto e olhou para ela.

			– Alisa…

			Ela sorriu, hesitante, e todo o corpo dele reagiu a esse sorriso. A nebulosa começou a dissipar-se e quis fugir, mas estava fraco como um gatinho. Era a última pessoa que queria ver, quando estava nesse estado. Olhou um pouco mais além e viu o carro que assustara o seu cavalo. Inclinou a cabeça, enquanto ouvia o som longínquo do helicóptero privado, que o desorientara. 

			– Estás bem? – perguntou ela, outra vez. 

			– Estaria melhor, se não houvesse tanto barulho a incomodar o meu gado, a minha tranquilidade. 

			– Lamento, era o helicóptero do meu pai. 

			– Podia seguir outra rota… – reclamou, enquanto se sentava, dorido. – O que fazes aqui?

			– Acreditarias se te dissesse que passava por aqui, de carro? – perguntou, sentando-se também.

			– Devias ir embora, é mais seguro para todos.

			– Não posso deixar-te – replicou ela. – O cavalo atirou-te para o chão. 

			Ele queria levantar-se, mas não sabia se conseguiria.

			– Já estou bem. Podes ir-te embora.

			Ela abanou a cabeça, levantou-se e sacudiu a saia. 

			– Precisas de ajuda. Vou ligar para o serviço de emergência.

			– Não! Eu estou bem. 

			Ela franziu o sobrolho.

			– Não me parece. Estás pálido e caíste sobre o ombro. Pode estar deslocado. Além disso, pode saber-se o que se passou, quando o helicóptero nos sobrevoou? Parecias estar em pânico. 

			Matt não tencionava falar disso com ela. 

			– O que me preocupa realmente é que alguém queira atropelar-me. 

			Reuniu todas as forças que lhe restavam, ajoelhou-se, respirou fundo e levantou-se. Sentiu dor durante um instante, mas olhou para uma árvore e viu o seu cavalo. 

			– Nick…

			Assobiou levemente, mas foi o suficiente para o cavalo ir ter com ele. Apanhou o chapéu do chão e pô-lo na cabeça. Conseguia fazê-lo. Já mostrara fraqueza suficiente e não queria que ela o visse nesse estado. Alisa interpôs-se no seu caminho.

			– Não vais montar esse cavalo, Matt Rafferty. 

			Ela media um metro e sessenta centímetros e chegava-lhe ao queixo, apesar dos saltos altos. 

			– Quem vai impedir-me? – perguntou.

			Tentou passar junto dela, mas agarrou-o pelo braço e ele fez uma careta de dor. 

			– Vês? Estás ferido.

			– Consigo sobreviver. Os cavalos atiram-me para o chão desde que era um menino – e então, reparou no desportivo prateado. – Além disso, o que fazes nas terras dos Rafferty?

			– Estava a seguir por um atalho. Estava atrasada para ir uma reunião. 

			– E isso justifica que magoes as pessoas que se cruzam no teu caminho, não é?

			Ela pôs as mãos na cintura.

			– Não queria magoar ninguém. Não te vi. 

			Alisa Merrick era uma mulher impressionante. Um homem tinha de estar cego para não se sentir atraído por aquele cabelo comprido, castanho, por aqueles olhos castanhos, aveludados. A sua ascendência hispana refletia-se nas maçãs do rosto bem marcadas e na sua cútis morena. 

			– Então, não devias andar a toda a velocidade numa propriedade privada.

			– Já te disse que tinha uma reunião importante, na vila. 

			– Ias tomar o pequeno-almoço com as tuas amigas?

			– Não, para que saibas…

			Ele levantou a mão. 

			– Não quero saber – doía-lhe o ombro. – Tenho de verificar como está o meu cavalo.

			Matt olhou para o seu precioso cavalo castanho. Ele próprio o treinara. Passou-lhe a mão pelo flanco e falou com delicadeza. Felizmente, estava bem. 

			Introduziu a bota no estribo, agarrou-se à sela e sentiu uma dor aguda no ombro. Praguejou e recuou. 

			– Acabou – Alisa voltou para o carro e tirou o telemóvel do banco do passageiro. – Se não me deixares ajudar, chamarei alguém para o fazer. 

			– Espera um minuto.

			Quando olhou para ele, sentiu o mesmo arrepio nas entranhas que sentira há três anos, quando tinham feito amor e, logo depois, se despedira dela. 

			– Vais deixar-me levar-te para o hospital? 

			Ele assentiu com a cabeça e Alisa suspirou com alívio. Mas, ao olhar para o cobói forte e bonito, apercebeu-se de que ainda lhe acelerava o coração, lhe fazia suar a palma das mãos. Não conseguia suportá-lo. Matt Rafferty era o homem de que menos necessitava na sua vida, nesse momento. A quem queria enganar? Não a quisera há três anos e estava desejoso de se livrar dela, nesse preciso instante. Bom, também não o queria. Assim que o deixasse no hospital, voltaria a desaparecer. 

			– Deixa-me ligar a alguém, para tomar conta de Nick.

			Matt tirou o telemóvel do bolso da camisa e marcou o número dos estábulos. 

			– Olá, Pete – cumprimentou. – Preciso que me faças um favor. Estou no caminho do velho moinho, a oitocentos metros da estrada. Podes vir buscar Nick?

			– Aconteceu alguma coisa? – perguntou o capataz.

			Matt olhou para Alisa.

			– Não, nada que não possa solucionar – mentiu.

			Sabia que Alisa o incomodara uma vez e não podia permitir que voltasse a fazê-lo. 

			 

			 

			Uma hora mais tarde, nas Urgências, Alisa sentou-se na sala de espera e fez algumas chamadas. A primeira para o pai, para cancelar a reunião. Não gostava de começar assim uma segunda-feira… Nem nenhum outro dia. Fechou os olhos. Matt podia ter ficado gravemente ferido, por sua culpa. O pai e o irmão, Sloan, tinham-na avisado muitas vezes de que devia conduzir mais devagar. No ano anterior, tinha sido multada duas vezes, por excesso de velocidade. Já para não falar das vezes em que se livrara apenas com um aviso, por ter o apelido Merrick. Houvera momentos em que desfrutara de ser filha de um senador mas, desta vez, causara um acidente. Pior ainda, havia um ferido. Esperava que fosse algo ligeiro. Fosse como fosse, Matt estava ferido, por sua culpa. Independentemente do facto de ter sido tolo há três anos, nunca quisera magoá-lo. 

			Não vira Matt muitas vezes, desde que ele voltara do exército. Mas, a julgar pelo incidente desse dia, não voltara ileso. Podia dizer o que quisesse, mas sabia que relembrara algo, o que era frequente entre homens e mulheres que tinham estado na Frente. Matt servira no estrangeiro e voltara como um herói. Mas a que preço? 

			As portas automáticas abriram-se e viu entrar um homem mais velho, Sean Rafferty. Evan, o irmão de Matt, entrou atrás do pai. Como ela o chamara, Sean aproximou-se.

			– Como está ele? – perguntou, com preocupação. 

			– Quando o deixei, estava a queixar-se à enfermeira. 

			– É um bom sinal – comentou Evan, esboçando um sorriso. – Vou verificar.

			Observaram Evan, enquanto se dirigia para a sala das enfermeiras. Depois, virou-se para o pai de Matt.

			– Lamento, Sean. Se não tivesse seguido o atalho, pelas vossas terras… Não vi Matt, até ser demasiado tarde. 

			O irlandês imponente deu-lhe a mão.

			– Sabemos que não querias magoá-lo, Alisa. Tens permissão para usar esse caminho sempre que quiseres. 

			– Bom, a culpa foi minha e tomarei conta das despesas médicas de Matt.

			– Não nos preocupemos com isso, agora. 

			– Mas, nem sequer pôde montar o cavalo. Como vai trabalhar?

			Ela sabia que geria o rancho Triplo R, com o irmão e o pai. Tomava conta do gado. 

			– Há muitos empregados que podem fazer o trabalho – tranquilizou Sean. – Embora a lesão possa atrasar a reforma do bar.

			– Bar?

			– Efetivamente. Há muito tempo que não passas na vila. Recentemente, comprámos o bar de Rory. 

			– A minha mãe disse-me alguma coisa sobre a reforma de Rory. Compraram o bar… – Alisa sorriu. – Faz sentido, porque trabalharam lá muito tempo e foi lá que nasceu o teu famoso molho de churrasco. Vais continuar a trabalhar nele?

			Sean era um homem atraente, com cabelo branco e denso, e um marcado sotaque irlandês. Casara com Beth Staley, há pouco tempo. 

			– Lamento, mas reformei-me. Quero estar com a minha mulher e promoveremos o molho de churrasco Rafferty. Evan e eu seremos sócios, mas o bar será um assunto de Matt. Naturalmente, o meu molho de churrasco estará no menu, assim como os vinhos Legado Rafferty. 

			Alisa alegrou-se por eles. 

			– Segundo parece, perdi muitas coisas enquanto estive fora. 

			– Bom, também estiveste ocupada. Ouvi muitas coisas boas sobre ti. 

			Como os pais eram amigos íntimos de Beth e Sean, soube imediatamente do que estava a falar. 

			– Comuniquei-o recentemente, de forma oficial.

			– Se a minha opinião importar para alguma coisa, penso que vais fazer tudo muito bem no Município. Precisamos de mais pessoas a tomar conta das coisas por aqui. O teu pai está muito orgulhoso. 

			Ela sempre fora a menina dos seus olhos, mesmo que chocassem porque tinha algumas ideias progressistas para a vila.

			– Algumas pessoas não querem mudanças. Isso significa que tenho de reunir fundos. Vou enfrentar alguém importante no município, Gladys Peters. 

			Alisa tinha de demonstrar ao seu distrito que era digna de apostarem nela. 

			– Temos de agitar um pouco esta vila e tu és a pessoa indicada para o fazer – os olhos azuis de Sean resplandeceram. – Tenho uma ideia. Dentro de algumas semanas, vamos inaugurar o bar. Porque não fazes uma angariação de fundos nessa altura?

			Ela duvidava muito de que Matt gostasse da ideia. 

			– Honra-me que tenhas pensado nisso, Sean. Mas estás a tentar fazer com que o bar tenha sucesso e não sei se será boa ideia. 

			– Não é uma boa ideia? 

			Ambos se viraram e viram os irmãos Rafferty. Eram altos, de costas largas, uns verdadeiros cobóis texanos. Matt tinha o braço engessado. 

			– Como estás, filho? – perguntou Sean. 

			– Um pouco dorido – e olhou para Alisa. – Não tinhas de ficar. 

			Matt captou uma expressão de angústia no rosto dela e arrependeu-se de o ter dito. 

			– Estava a dizer ao teu pai que quero pagar as tuas despesas médicas. 

			Não queria que o ajudasse, apenas que o deixasse em paz. 

			– O seguro vai tomar conta de tudo. Tinha o ombro deslocado e o médico pô-lo no sítio. 

			Alisa franziu o sobrolho, porque sabia que havia muito mais. Vira a reação de Matt, perante o barulho do helicóptero. Assustava-a pensar que desencadeara alguma coisa. 

			– Fico feliz, pois poderia ter sido muito pior. 

			Olhou para aqueles olhos azuis, hipnóticos e irlandeses e, de repente, o mundo desapareceu. 

			– Sim. O médico examinou-me e disse que estou bem. A única coisa que não posso fazer é levantar pesos durante uns dias – olhou para Alisa. – Safaste-te.

			 

			 

			Uma hora mais tarde, Alisa entrou na Ponto com Fio, a loja de colchas de retalhos. Quase todos os dias se encontrava ali com a mãe. Louisa Merrick adorava fazer colchas de retalhos e passava muito tempo com as amigas do canto das costureiras. Participara em vários projetos, como as colchas para casamentos ou para bebés. Também tinham organizado uma feira de artesanato no verão e doado o dinheiro a obras de beneficência. 

			Cumprimentou Jenny Rafferty, que estava a atender um cliente atrás do balcão. A amiga geria a loja e dava aulas, onde ensinava a fazer colchas de retalhos. Estava casada com Evan, o encantador irmão Rafferty, e tinham dois filhos adoráveis, Gracie e Mick. Havia muitos motivos para invejar Jenny, mas ela adorava-a demasiado para se importar. 

			Avançou por entre as mesas cobertas de amostras de tecidos e pelas prateleiras com qualquer coisa que uma amante das colchas de retalhos pudesse precisar, e chegou à sala contígua, onde se assistia às aulas. Na parte da frente, havia uma mesa redonda com um grupo de mulheres à sua volta. Viu Millie Roberts, que também trabalhava a tempo parcial na loja, Beth Staley-Rafferty, recém-casada com Sean, e Louisa Merrick, a sua mãe. 

			– Olá, mamã! – cumprimentou. 

			Louisa tinha cabelo escuro, que lhe chegava por baixo das orelhas, e olhos castanhos, profundos. Havia quem dissesse que a única diferença entre mãe e filha era a idade. 

			– Fico feliz por te ver – cumprimentou Louisa. – Tentei ligar-te. O que aconteceu esta manhã? O teu pai disse que cancelaste a reunião e Beth contou-me que levaste Matt às Urgências. 

			Ela deixou escapar um gemido. Naturalmente, já todos sabiam.

			– Lamento, mamã. Foi por isso que não liguei – Alisa olhou para Beth. – Segundo vejo, Sean contou-te.

			– Sim. Contou-me que Matt caiu do cavalo, mas que não aconteceu nada de grave. 

			Todas olharam para ela, para que lhes desse mais informações.

			– Foi culpa minha. Estava a atalhar pelo caminho do Triplo R. Devo ter assustado o cavalo, porque se empinou e o deitou ao chão. Fico feliz por não ter acontecido nada. 

			– Não te recrimines – tranquilizou Beth. – Aquele cavalo é muito bronco. Ninguém consegue montá-lo, apenas Matt. 

			– Parece que não vai montar nenhum durante uma bela temporada. 

			– É possível que seja bom para ele. Matt tem trabalhado no rancho durante o dia e no bar à tarde. Quer abri-lo o mais depressa possível. 

			Há três anos, tivera oportunidade de estar com Matt, mas ele impusera uma regra. Seria uma relação sem compromissos e só num fim de semana. Como era apaixonada por ele desde o liceu, aproveitara a oportunidade e aquelas quarenta e oito horas juntos tinham sido incríveis. Embora se tivesse apaixonado ainda mais por Matt, não lhe custara ir embora quando ainda estava a dormir, deixando apenas um bilhete. Magoara-a que não significasse o suficiente para a acordar e se despedir dela. 

			Matt tencionara ser militar profissional e ficara surpreendida quando ele voltara há dezoito meses, como civil. Mesmo assim, não houvera nenhum problema, porque ela trabalhava em Austin. Ele entrara em contacto com ela uma vez, mas rejeitara as chamadas e deixara-lhe uma mensagem pouco amável, a dizer que não queria voltar a vê-lo. Certamente, seria uma das pouquíssimas mulheres que o tinham rejeitado. 

			Depois, voltara para Kerry Springs, ao aceitar um emprego na imobiliária de Vista Verde. Mesmo assim, Matt passava o tempo no rancho e ela estava concentrada no seu trabalho, e na sua carreira política. Não queria complicações. 

			– Devia falar com o papá – declarou. 

			– Boa ideia. Talvez possas organizar a reunião com os comerciantes, outra vez. 

			– Vou tentar falar com eles.

			Despediu-se e dirigiu-se para a porta. Estava um dia muito agradável e decidiu ir a pé, até ao escritório do pai. Como já estava reformado, dera-lhe um pouco de espaço para a sua campanha. Atravessou a rua principal e sorriu, ao ver as lojas com as montras antigas. Era ali que estava o comércio de toda a vida, a loja de ferragens Sayers e a geladaria Shaffer, um quarteirão mais abaixo da Ponto com Fio. Abrandou o passo, ao ver o bar de Rory. Era agradável ver outro negócio que começava. O negócio de Matt. Ele estaria na vila e não no rancho, e era muito provável que o visse com frequência. 

			Deixou de lado a ideia de o ex-amante andar por ali. O que menos suportava era que ainda a alterasse. Viu uma carrinha conhecida, estacionada na berma do passeio. Matt estava ali… A trabalhar? Deteve-se à frente da porta, entrou e viu a confusão. Havia pilhas de tábuas por todo o lado e o chão antigo, de madeira, estava coberto de serradura. Tinham remodelado as paredes com painéis de madeira pintada num tom claro, mas o parapeito das janelas e os rodapés eram mais escuros. Também tinham lixado o balcão de carvalho e os bancos vermelhos, de plástico, tinham desaparecido. 

			Ouviu uma serra e seguiu o som até uma sala pequena. Viu Matt, inclinado sobre uma serra de mesa, com os óculos protetores e um cinto de ferramentas que pendia das ancas estreitas. O coração acelerou. Fantástico! Outra imagem sensual daquele cobói. Começou a recuar, para não o incomodar. Estava absorto no trabalho e não sabia que estava ali. No entanto, chocou com um monte de tábuas, que começaram a cair enquanto ela tentava manter o equilíbrio. Matt virou-se bruscamente, enquanto desligava a serra. E aproximou-se, olhando para ela com fúria. 

			– Segundo parece, não te conformas com os estragos que fizeste esta manhã. Vieste acabar a tarefa?

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			Alisa não fugira de nada desde que Cody Grayson se rira dela, no segundo ano. Mas teve de fazer um esforço para enfrentar Matt. 

			– Pelos vistos, continuas zangado. 

			Ele tirou os óculos protetores e pô-los na cabeça. 

			– Foi por isso que vieste? Querias certificar-te de que não vou processar-te?

			Recusou-se a permitir que a alterasse embora, até ao momento, não tivesse tido muita sorte. 

			– Não. Vim aqui, porque estou preocupada contigo – não conseguia livrar-se da sensação protetora que tivera, ao vê-lo desorientado. – Vais negar que estavas a pensar em algo muito intenso, quando me aproximei de ti?

			– Não vou negar nada. O médico deu-me alta mas, se quiseres ser a minha enfermeira, não vou opor-me.

			Custou-lhe, mas não fez caso. Além disso, aquilo não era da sua incumbência. 

			– Segundo parece, também não estás a fazer aquilo que o médico disse. Não devias trabalhar durante um tempo. 

			– Não devo levantar pesos – e apontou para a madeira. – Estou a acabar as aduelas das portas e posso fazê-lo. 

			Matt cruzou os braços. Tirara a camisa e usava uma t-shirt preta, justa, sobre o peito musculado e os ombros largos. Tentou respirar fundo, mas não conseguiu. 

			– Então, vou deixar-te trabalhar

			Ele sorriu. E ela detestava esse sorriso.

			– O que se passa?

			– Hoje, falaste mais comigo do que em todo o tempo que passei aqui. Isso significa que me perdoaste?

			Ela não queria falar da sua breve história, do passado.

			– Também não tivemos muitas oportunidades para nos vermos. Estive muito ocupada com o meu trabalho e, segundo parece, tu também. Além disso, foste tu que te foste embora.

			Arrependeu-se logo de o ter dito.

			– Tentei explicar-te, quando voltei. Mas não estavas muito disposta a ouvir-me.

			– Matt, não há nenhum motivo para voltarmos a falar de tudo isso. Ambos seguimos em frente com as nossas vidas. 

			– Então, vais trabalhar no Município. Será melhor portar-me bem, pois poderias fechar o Rafferty’s Place antes da inauguração. 

			– Rafferty’s Place… Porque haveria de o fazer? Vai trazer atividade à vila. Além disso, ainda não me elegeram.

			– É uma mera formalidade. Não consigo imaginar um Merrick a perder uma eleição. Pelo menos, no Texas. 

			– Não sou o meu pai – não quisera mostrar a sua insegurança. – Tudo isto é novo para mim. 

			– És daqui, Alisa. E as pessoas gostam de ti.

			– Tu também?

			Alisa desejou morrer nesse instante. Porque perguntara isso? Ele voltou a sorrir. 

			– Sempre gostei. Mas não queria dar-te falsas esperanças, pois estava comprometido com o exército.

			Efetivamente, naquela altura, o que menos importara fora partir-lhe o coração. Esboçou um sorriso forçado. Era mais velha e mais sensata, e não ia deixar que voltasse a magoá-la. 

			– O que aconteceu entre nós foi há muito tempo. 

			– E já está na hora de o deixar para trás – concluiu, aproximando-se dela. – Consegues fazer isso, Alisa? Consegues esquecer como estávamos bem juntos?

			– Penso que consegui fazer isso bastante bem. 

			Matt sabia que brincava com o fogo, quando se tratava de Alisa Merrick. A verdade era que o atraíra como nenhuma outra mulher. Noutras palavras, era perigosa. Mordeu a bochecha por dentro, enquanto olhava para a saia justa e os saltos altos. Se não tivesse aquelas pernas… Voltou a olhar para a cara dela, tentando recompor-se. 

			– Fico feliz, porque vou passar muito tempo nesta rua principal e vamos ver-nos com frequência. Espero que venhas ao bar. 

			– É verdade. Ainda não te tinha felicitado pela tua recente iniciativa. Vejo que já está muito bonito. Aconteceram muitas coisas boas aos Rafferty. São muito empreendedores. 

			– Sim. É possível que, um dia, fiquemos à altura dos Merrick. 

			– Os Merrick não são melhores do que as outras pessoas da vila. Alguma vez vos fizemos pensar o contrário?

			– Já me conheces. Achas que me importo com aquilo que as pessoas pensam?

			Os olhos cor de ébano de Alisa observaram-no fixamente e Matt quase confessou como o alterara, como ainda o alterava. 

			– Segundo parece, estás a mudar. Mesmo que não o tenhas planeado. De soldado, passaste a cobói e empresário. 

			– Sim, ambos estamos a mudar. No entanto, não te confundas. Continuarei a ser um cobói empoeirado. 

			– Ambos vamos estar muito ocupados durante os próximos meses. Eu com a eleição e tu com o restaurante, e com o rancho. 

			– Passo o dia aqui e, em breve, terei de reunir o gado no rancho. Não tenho muito tempo para farras, mesmo que quisesse. 

			– Não te pareces com o Matt Rafferty de que me lembro. 

			Ele tinha muitos planos, que ninguém conhecia.

			– Quero concentrar-me em lavrar um futuro.

			– Bom, desejo-te sorte. 

			– Obrigado. Igualmente. 

			– Vou deixar que continues a trabalhar. Tenho de ir a uma reunião.

			– Conduz com cuidado – pediu. – Poderei cruzar-me no teu caminho. 

			– Não tem graça, Rafferty. Não tem graça. 

			Era um disparate, mas queria retê-la. No entanto, sorriu enquanto ela se dirigia para a porta e admirou o movimento suave das ancas. Soprou e não fez caso da reação do seu corpo. 

			– Joga noutra liga, cobói – disse, em voz alta. – Como Jody. Foi uma lição amarga, que não quero repetir. Por vezes, é melhor retirarmo-nos. 

			Desejou que essas palavras sufocassem o desejo que sentiria quando voltasse a vê-la, algo que, segundo parecia, ia ser bastante frequente. 

			 

			 

			– Alisa…

			Olhou para o pai, que estava sentado na beira da mesa, na sede da campanha. 

			– Desculpa, papá. O que disseste? 

			– Que esta manhã tiveste sorte, por não ter acontecido nada de grave.

			Clay Merrick, aos sessenta anos, era um homem atraente. A sua beleza e o seu encanto faziam-no ganhar votos entre as mulheres, e os seus antecedentes como rancheiro ajudavam-no entre os homens. A verdade era que todos gostavam dele. Estava casado com Louisa há quase trinta anos, era um marido dedicado, um homem de família que não causara escândalos. O político perfeito. Melhor dizendo, um político que se tinha reformado no ano anterior. E isso significava que não havia um Merrick no senado pela primeira vez, há setenta anos. Como o meio-irmão Sloan não queria pensar na possibilidade de abandonar o rancho da família e Jade, a sua encantadora esposa, ela era a última Merrick que entrava na política, que seguia a tradição. 

			– Talvez seja boa ideia trocar o desportivo por um carro mais normal – sugeriu ele. 

			Alisa ficou com falta de ar. Adorava aquele carro.

			– Alisa – continuou o pai, – se vais levar a campanha a sério, tens de agir em conformidade. Esse descapotável não vai ajudar-te a ganhar votos. Só entre os rapazes adolescentes. 

			Tinha de renunciar ao seu lado intrépido.

			– Suponho que tens razão. Mas, por favor, não me faças conduzir uma carrinha.

			– Não vou fazer com que conduzas nada – replicou o pai, esboçando um sorriso. – É uma decisão que tens de tomar, querida. Pediste-me ajuda e tento aconselhar-te. 
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